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GT _ MERCADO DE TRABALHO – PPG-Mar 

RELATÓRIO 2022 

 

Responsável:  

Profa. Dra. Ana Rosa da Rocha Araújo – Universidade Federal de Sergipe - UFS 

 

As atividades planejadas para 2022 foram executadas parcialmente uma vez que 

não obtivemos tempo hábil e nem recursos financeiros para realizar. 

O GT-Mercado de Trabalho planejou para 2022 as seguintes atividades: 

ATIVIDADE CRONOGRAMA SITUAÇÃO 

Compor equipe de trabalho do 
GT. 

SET Parcial 

Realizar encontro da equipe 
técnica. 

SET Foram realizados 
encontros online. 

Monitorar editais de 
contratação 

SET-NOV Parcial 

Elaborar pesquisa online 
sobre a atuação no mercado 
de trabalho dos Engenheiros 
de Pesca. 

SET-NOV Foi realizado, porém é 
necessário melhorar a 

metodologia de pesquisa. 

Elaborar planejamento para 
2023 

DEZ Não foi possível concluir. 

Relatório Final JAN/2023 sim 

 

O GT Mercado de Trabalho foi reativado em setembro de 2022 e todas as ações 

foram realizadas de forma parcial. As principais ações para a retomada do GT e 

obtenção de dados foram:  

a) Compor equipe de trabalho do GT – engenheiros de pesca de regiões diversas 

do país foram convidados para compor a equipe. Debatemos, discutimos 

estratégias para alavancar o GT dentre outras ações, porém, ainda não temos 

uma equipe pronta para atuar nesse GT.  

b) Realizar encontro da equipe técnica – foram realizadas quatro reuniões online 

com os membros do GT para discutir estratégias de ações do GT. Ocorreu uma 

reunião com o GT Empreendedorismo com o objetivo de conhecer as ações do 

GT e cooperação futura entre os GTs. 

c) Monitorar editais de contratação de profissionais das Ciências do Mar - 

Engenharia de Pesca e Oceanografia – a pesquisa foi realizada acessando 

editais publicados no google e no Linkedin entre 2018 e 2022, e em parceria com 
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dois estudantes do curso de Engenharia de Pesca da Universidade Federal de 

Sergipe – UFS.  

Os editais publicados e acessados direcionados aos Engenheiros de pesca no 

período monitorado somaram 189 unidades em diferentes esferas institucionais 

com 251 vagas disponíveis para contratação de profissional de Engenharia de 

Pesca (Figura 1 e 2).  

 

Figura 1. Número de editais monitorado, por ano, disponibilizando vagas para 

Engenheiros de Pesca. 

 

A região norte foi a que ofereceu mais vagas para contratação de Engenheiros 

de Pesca e a região do centro oeste ofereceu menor número de vagas (Figura 

2).  

 

Figura 2. Número de vagas disponibilizadas nos editais monitorado, por ano, 

para Engenheiros de Pesca. 
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Os editais publicados e acessados direcionados aos Oceanógrafos no período 

monitorado somaram 75 unidades em diferentes esferas institucionais com 80 

vagas disponíveis para contratação de profissional (Figura 3).  

 

Figura 3. Número de editais monitorado, por ano, disponibilizando vagas para 

Oceanógrafos. 

 

A região Sudeste foi a que ofereceu maior número de vagas para contratação de 

Oceanógrafos e a região Norte ofereceu menor número de vagas (Figura 4).  

 

Figura 4. Número de vagas disponibilizadas nos editais monitorado, por ano, 

para Oceanógrafos. 
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d) Pesquisa online sobre a atuação no mercado de trabalho dos Engenheiros de 

Pesca – foi elaborado um formulário simples no googleForms e enviado a grupos 

de egressos da engenharia de pesca em todo o Brasil.  

No período de setembro a novembro de 2022 o Form foi disponibilizado, e 295 

egressos de todo o Brasil colaboraram com a pesquisa. O resultado mostrou que 

57% dos egressos concluíram uma pós-graduação (especialização, mestrado e 

doutorado) (Figura 5). 

 

Figura 5. Egressos dos cursos de Engenharia de Pesca, em 2023. 

 

Os dados indicaram que as áreas de maior atuação e oportunidade profissional 

para os Engenheiros de Pesca foram à docência, serviço de assistência técnica 

(ATER) e aquicultura (Figura 6). 

 

Figura 6 – Áreas de atuação profissional dos Engenharia de Pesca, em 2023. 

É necessário que os dados continuem sendo monitorados e discutidos pelos 

profissionais das Ciências do Mar. 
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